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CRISE 
Já não é novidade, pois que 

se confirmaram os boatos que 
ha alguns dias vinham corren- 
do e a que uma local da Re- 
publica, muito commentada, 
“veio pôr côbro, fazendo com 
que o sr. presidente do con- 
selho a declarasse immediata- 
mente e apresentasse ao Che- 
fe de Estado a demissão col- 
lectiva do gabinete. 

Está, portanto, em crise o 

* ministerio. 
O sr. João Chagas, que é 

um alto espirito e uma intel- 
ligencia lucida, a quem a Re- 
publica tantos sacrifícios de- 
ve e de quem tanto havia a 
esperar para a sua consolida- 
ção, não podendo supportar 
por mais tempo a guerra sur- 
da que alguns elementos do 
blóco vinham estabelecendo á 
volta do seu nome prestigio - 
so, preferiu abandonar o po- 
der, se bem que n'este mo- 
mento reconheça o quanto isso 
vai gloriar os adversarios das 
instituições que não perdem 
um instante nem a mais pe- 
quena divergencia entre repu- 
blicanos para argumentarem 
e fazer valer os seus ataques 
ao novo regimen. 

Mas, pergunta-se: poderia 
o sr. João Chagas sustentar- 
se? Não, decerto, attentas as 
condições em que foi forçado 
a formar gabinete. 

O sr. João Chagas collo- 
cou-o o blóco á frente do go- 
verno que por todas as for- 
mas e feitios pretendia afas- 
tar do poder o grupo do sr. 
Affonso Costa com cuja poli- 
tica não concordavam nem o 
sr. Antonio José d'Almeida, 
nem o sx, Brito Camacho,nem 
os: chamados independentes. 
Prestou-se a isso o antigo re- 
volucionario porque espera- 
va, talvez, chegar breve a um 
accordo. Falharam-lhe, porém, 
os calculos. E se é certo que a 
sua acção dentro do ministerio 
não correspondeu, em par- 
te, ao juizo que delle fazia- 
mos, pois sempre 0 suppoze- 
mos superior a paixões par- 
tidarias quando os tempos 
não eram dos mais propícios 
e azados, agora somos obri- 
gados a confessar, em face 
dos modos bruscos como o 
sr. Antonio José d'Almeida 
se lhe dirigiu, que o sr. João 
Chagas nem a tudo se pres- 
tava como naturalmente pre- 
sumia O ex-ministro do inte- 
rior. 

Por esse motivo cahiu; e 
se tinha, como tudo leva a 
crêr que tivesse, generosos 
intuitos de acreditar a Repu- 
blica, inaugurando uma era de 
paz e de trabalho tão neces- 
saria á vida economica do 
paiz. o que é lamentavel é 
que essa energia se perca e o 
povo portiguez vá soffrendo, 
suggeitando-se aos caprichos 
de quem é o unico responsavel 

pelas dissenções entre a gran- 
de familia republicana. 

* * * 

Eis os termos da carta com 
data de 7, em que João Cha- 
gas deu conhecimento ao sr. 
Presidente da Republica, das 
suas resoluções : 

Senhor Presidente—O orgão do 
sr. Antonio José de Almeida pu- 
pblica hoje uma nota em que me 
é indicado de uma forma inespe- 
rada que não devo contar com o 
apoio do grupo que aquelle senhor 
representa no parlamento. Assim 
desamparado, eu não poderia, 
mesmo que o quizesse, contar com 
uma maioria parlamentar que me 
habilitasse a presidir na obra do 
governo, o que me leva a depôr 
desde já nas mãos de v. ex.* o 
honroso mandato que me confiou 
em agosto ultimo. Não ignora v. 
ex.* que era méu pensamento 
abandonar o poder, porque consi- 
derava, e considero, que a Repu- 
blica não póde subsistir com go- 
vernos representantes de facções 
em conflicto. A brusca intimação 
do sr. Almeida para que eu o 
abandone desde já, precipita a mi- 
nha resolução. Tendo submettido 
a situação ao exame do conselho 
de ministros, foram os meus colle- 
gas de opinião que eu deveria 
apresentar a v. ex.º a demissão 
colectiva do gabinete, o que faço. 
Ao deixar v. ex.º com a magua 
de não lhe ter dado melhor e mais 
duradoura coopéração, em provei- 
to da Patria e da Republica, per- 
mitta-me, senhor Presidente, que 
apresente a v. ex.?, com a expres- 
são do meu reconhecimento pela 
prova de imerecida confiança que 
me dispensou, o testemunho do 
meu respeito e da minha mais al- 
ta consideração. 

E até á hora a que traça- 
mos estas linhas é o que ha, 
esforçando-se o venerando 
Presidente da Republica por 
sulucionar a crise, inclinado, 
como muitos dos seus antigos 
correligionarios, a que só um 
ministerio de concentração se 
impõe na actual conjunctura. 

MINISTRO DO FOMENTO 
Como fôra annunciádo, veio na 

sexta-feira passada a Aveiro, na 
sua volta do Porto, o sr. dr. Si- 
donio Paes, actual ministro do Fo- 
mento. 

Além do elemento official, aguar- 
davam s. ex.” na estação muitos 
dos seus amigos e admiradores, a 
musica do Asylo-Escola e uma for- 
ça de infanteria 24 com a banda, 
que lhe fez a continencia do esty- 
lo ao som do hymno nacional. 

Após rapidos cumprimentos, o 
sr. dr. Sidonio Paes seguiu de au- 
tomovel para a camara municipal 
onde lhe foram dadas as bôas vin- 
das pelo vereador, servindo de pre- 
sidente, sr. Manoel Augusto da 
Silva, ao que o ministro agrade- 
ceu n'um breve discurso, mostran- 
do toda a sua sympathia por Avei- 
ro, e promettendo fazer por este 
districto tudo quanto esteja ao seu 
alcance e fôr de justiça. 

De passagem insurgiu-se con- 
tra a politica que se está fazendo, 
bastante prejudicial para o paiz e 
às novas instituições, terminando 
o seu discurso por aconselhar paz 
e união sem o que é impossivel 
caminhar e á Republica pôr em 
pratica todas as medidas ten- 
dentes a honrar a divisa que ado- 
ptou—Trabalho e Progresso. 

O sr. dr. Sidonio Paes foi depois 
fazer uma rapida visita 4 Escola 
Industrial, cujo director lhe pres- 
tou todos os esclarecimentos que 
julgou de conviniencia para o es- 
tabelecimento, promettendo s. ex.* 
attender alguns pedidos que lhe   foram feitos. 

Em seguida, e sempre acom- 
panhado dos srs. governadores ci- 
vis effectivo e substituto, presiden- 
te da camara, deputado Alberto 
Souto, engenheiro Comes d"Al- 
meida e outros cavalheiros, foi o 
sr. ministro do Fomento vêr o lo- 
cal destinado á linha do ramal de 
S. Roque, que achou da maxima 
utilidade para a cidade e seu com- 
mercio, pelo que ficou de interce- 
der em Lisboa a seu favor. 

Como as horas apertavam, o sr. 
dr. Sidonio Paes fez ali mesmo as 
suas despedidas, partindo, após 
ellas, de automovel para Agueda 
e Anadia d'onde embarcou, no 
comboio correio, com destino á 
capital. 

O nosso amigo José de Pinho 
ofereceu-lhe um quadro, repre- 
sentando um trecho dos nossos 
arrabaldes, pintado em azulejo, 
que s. ex.* muito apreciou e agra- 
deceu. 

Acompanhou o ministro n'esta 
viagem, o seu secretario, sr, Car- 
los Calixto. 

Coisas & fal 
Tem graça 

Da Republica, orgão do ex-mi- 
nistro do Interior, occupando-se 
dos boatos de crise ministerial, 
que se esboçavam : 

«Consta que o governo está em 
crise, Crise completa, crise parcial ? 
Não se sabe. 

No entanto, não vemus razão pa- 
ra que o governo abandone o poder. 
Um só homem tem que sahir e de- 
ve sahir, porque não tem qualida- 
des para desempenhar as funeções 
do seu alto cargo n'este momento. 
E" o sr. João Chagas. A pasta 
do Interior tem de ser confiada a 

-um homem de criterio, mas à quem 
não faleça o pulso. Ou entramos na 
ordem, ou estamos perdidos. 

O sr. João Chagas é um homem 
inteligente, mas não tem feitio pa- 
ra governar povos, embora elles, 
como o portuguez, sejam faceis de 
governar. As esperanças com que 

aiz o recebeu, esvairam-se de 
todo. E" bom não insistir mais, para 
que ás desilluções se não junte o 
doscoroçoamento. 

O sr. Presidente da Republica, 
que é um alto espirito possuidor de 
um grande poder de visão, deve a 
estas horas ter medido a gravidade 
da conjunctura. Não se demore s. 
ex* na resolução da crise. O sr. 
João Chagas quer sahir, diz-se até 
gue está morto por voltar 4 sua vi- 

a despreocupada de Paris. Pois 
deixal-o ir, e no logar d'elle ponha- 
se um homem de razão clara, de 
vontade firme e de oriterio garan- 
tido. 

Porque senão, tudo vae ao fundos. 

Chega a ter graça este boca- 
dinho de prosa, pela proveniencia. 
Porque se sahisse d'outra parte, 
vá; mas do jornal do sr, Antonio 
José d'Almeida, que todos viram 
como desempenhou, no ministerio 
provisorio, o mesmo cargo do sr. 
João Chagas, é de a gente ficar 
abismado!... 

Pois não foi o sr. Antonio 
José d'Almeida quem primeiro 
deu provas, as mais exuberantes, 
d'uma fraqueza sem egual e d'uma 
falta de criterio que attingiu o 
cumulo da insensatez? Que auto- 
ridade tem o sr. Antonio José 
d'Almeida para fallar assim? E 
que razões ha para que o sr. João 
Chagas seja escorraçado do mi- 
nisterio ? 

Ah! senhores, temol-o dito mui- 
tas vezes: a Republica ainda não 
foi implantada em Portugal; a Re- 
volução, a verdadeira Revolução 
prégada antes do 5 d'outubro, 
posto que tivesse sido esboçada, 
está ainda por fazer !... 

Pois é preciso que se faça 
quanto antes para bem da nação, 
que não pode estar sugeita eter- 
namente a estas incertezas e aba- 
los dos ultimos tempos. 

Silva Pinto 

Quasi na miseria e abandona- 
do, morreu em Lisboa o conheci- 
do escriptor, Silva Pinto,   Foi no dia 4 d'este mez e 

quando alguns amigos e collegas 
do infeliz se propunham dispensar- 
lhe algum auxilio. 

Accordaram, porém, tarde. E 
como aconteceu com Heliodoro 
Salgado, Silva Pinto se não mor- 
reu á fome pouco lhe faltou. 

Que descance em paz. 

Desorientação 

No Porto, como em Lisboa, os 
republicanos radicaes andam fu- 
riosos contra o blóco e sobre tudo 
contra o sr. Antonio José d'Al- 
meida, cuja politica, convém ac- 
centuar, em nada continua à con- 
dizer com o seu passado. 

E' triste. E se nos peza que a 
multidão se tenha desorientado até 
ao ponto de hostilmente se mani- 
festar nas ruas contra o homem, 
da mesma fórma somos complidos 
a dizer que não concordamos tam- 
bem com os processos que se pre- 
tendem pôr em pratica com o fim 
de obstar a esses exageros. 

Haja juizo, muito juizo. 
E se o sr. Antonio José d'AlI- 

meida não quer que a rua lhe 
mostre o seu desagrado, colloque- 
se ao lado do povo, onde já este- 
ve, e deixe os monarchicos, que 
só o compromettem, por serem 
exactamente os deshonestos aquel- 
les que á fina força querem pres- 
tar serviços á Republica... 

Ora essa? 

A velha e rabugenta Nação 
sae-se de vez em quando com cada 
uma, que é de estarrecer. 

Veja-se para o que lhe havia 
de dar agora: 

«Estão já encerrados os semina- 
rios, dispersos os cabidos, expulsos 
dos seus paços alguns bispos e lan- 
gados na miseria alguns milhares 
de sacerdotes. 

A situação é cada vez mais an- 
gustiosa e está-se tornando verda- 
deiramente insustentavel.» 

Não achamos. Mas se assim é, 
Deus que os proteja que tem mais 
obrigação para isso do que qual- 
quer mortal, farto de explora- 
ções... 

Lá sabem... 

Esta é da Lucta, tambem le- 
vadinha da bréca para dar a sua 
piada: 

Uma folha da provincia, que de- 
fendeu a monarchia até ao dia 5 de 
outubro, declara-se agora radical e 
accusa o governo e os deputados 
que o appoiam de conservadores. 

Por sua vez o Combate, da 
Guarda, commenta: 

Meio de arranjar a vida agora 
como antes do dia D de outubro. 

Se é assim ou não, elles lá sa- 
bem... 

Ss de Novembro 

Fez ante-hontem tres annos 
que veio a Aveiro o então rei de 
Portugal, D. Manuel II, de wadio- 
sa mocidade, 

As voltas que o mundo dá!.,. 
Era n'essa epocha governador ci- 
vil o conde d'Agueda, presidente 
da. camara o Mijareta e bispo da 
diocese o actual Manuel da Car- 
regosa, 

Ainda nos recorda: toda a ci- 
dade, com raras excepções, em- 
bandeirou; a imprensa publicou 
numeros especiaes (menos o De- 
mocrata) e as beatas todas lhe lan- 
garam flôóres attrahidas pela inno- 
cencia do lindo moço... 

Foi ha tres annos! O palacête 
do sr. Jayme Lima transformou- 
se em paço real e no banquete em 
que tomou logar o rei fizeram-se 
os mais solemnes protestos de fi- 
delidade ás instituições que repre- 
sentava, 

Foi ha tres annos! E d'ahi 
até hoje, a principiar pelo desap- 
parecimento do presunto que ha- 
via crescido do festim, as voltas 
que o mundo deu, o que temos 
visto e o que ainda havemos de 
vêr, se a morte nos não levar 
antes...   

Por linha. 
Communicados . O que SAM 
Annuncios permanentes, contracto especial, 

ANNUNCIOS 

40 réis 
QUréis 

Toda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di 
rigida ao director. 

Descoberta 

Um jornal da invicta cidade, 
O Porto, e o irmão gemeo, de Lis- 
boa, O Intransigente, descobriram 
agora que o verdadeiro responsa- 
vel pelas manifestações de des- 
agrado recebidas na capital do 
norte pelo ex-ministro do Interior, 
foi o sr. dr. Rodrigo Rodrigues 
não obstante s, ex,º ter enviado a 
todos os administradores dos con- 
celhos, as seguintes instrucções, 
que vieram publicadas: 

Constando-me que a essa villa irá 
brevemente em propaganda o ilustre 
caudilho da democracia e ex-ministro 
do interior, sr. dr. Antonio José d' Al- 
meida, rogo-vos que lhe presteis todo o 
auxilio de que possa carecer, sem que 
isto represente por parte das auctorida- 
des o menor facciosismo politico por elle 
ou contra elle. Deve-se proceder assim 
para com o referido democrata como se 
procederia se dmanhã ahi fosse qualquer 
dos grandes homens a cujo esforço mui- 
to deve a Republica e o pais. 

Vêem os leitores? Poderá ha- 
ver procedimento mais nobre, at- 
titude mais digna da parte do che- 
fe superior do districto? Certa- 
mente que não. Mas nem assim 
conseguiu agradar aos puritanos. 
Os puritanos que só enxergam o 
dr. Rodrigo Rodrigues, que é um 
caracter, e não teem sequer uma 
palavra de protesto contra os ver- 
dadeiros causadores do estado 
anarchico a que chegámos, 

Se elles se entendem ás mil 
maravilhas !,.. 

Vozes de... Machado 

Ainda com referencia 4 attitu- 
de do governador civil do Porto, 
perante a visita do sr. Antonio 
José d'Almeida áquella cidade, o 
Intransigente, pela penna do heroe 
siphilitico, sae-nos com esta per- 
gunta; 

«Porque razão ainda está go- 
vernando o districto do Porto 0 gr. 
Rodrigo Rodrigues, que le- 
vou a desordem e o 
luto ao districto de 
Aveiro ?» 

Oh! Machado! que diarrhêa 
de juizo foi essa? Onde está a tua 
probidade jornalistica, a tua com- 
petencia politica, a razão que te | 
deu o direito de escreyeres essa 
infamia que ahi fica? Sim, infa- 
mia; porque dizer que o dr. Ro- 
drigo Rodrigues trouxe a desor- 
dem e 0 luto do districto d Aveiro, 
sendo, como é, uma falsidade de 
proposito urdida para desgostar o 
intemerato cidadão, outro nome 
não póde ter, Machado, nem ou- 
tra classificação lhe devemos dar, 
visto como só um degenerado te- 
ria ousadia para a conceber. 

Nós estamos convencidos, Ma- 
chado, que as tnas vozes não che- 
gam... ao céu, como lá nunca 
chegaram os coices de burro. 

, Mas se porventura alguem ain- 
da tiver duvidas, o futuro se en- 
carregará de demonstrar que nun- 
ca og despeitados e intolerantes, 
por mais siphiliticos que fossem, 
conseguiram fazer-se respeitar pela 
opinião publica. 

Aveiro venéra e estima o dr. 
Rodrigo Rodrigues. Como gover- 
nador civil jámais foi egualado. E” 
um homem recto, democrata ás 
direitas, consciencioso e justiceiro. 
Não transige com a crapula, é in- 
capaz de encobrir o crime, Pois 
bem: a este verdadeiro e autenti- 
co republicano atira Machado 
Santos lama. À causa? Todos nós 
a sabemos. O seu amigo Weiss 
WOliveira foi corrido d'aqui por 
incompetente, inepto e traidor. 
Não a póde roer. E então, vinga-se. 
Como? Inventando defeitos a quem 
os não tem. São assim as almas 
pequeninas, todos os falhos de in- 
tellecto e de escrupulos. 

Homem Christo vivia da cor- 
rupção. Machado Santos ainda lá 
não chegou, mas deixem que o 
tempo passe e vão observando a 
tendencia. 

Foi lançando mão dos mesmos   processos que o escriba do Pulha 
dº Aveiro principiou... 

Infanteria 24 

Regressou a Aveiro o bata- 
lhão que, sob o commando do 
digno major Peres, accorreu 
á fronteira, a quando da in- 
cursão dos paivantes em ter- 
ritorio portuguez. 

Dos seus serviços á Repu- 
blica, da sua dedicação e dis- 
ciplina, fallam bem alto as ins- 
tancias superiores que deposi- 
tam no regimento de infante- 
ria 24 a maxima confiança, 
como se viu e demonstrado fi- 
cou ultimamente mandando-o 
seguir para o theatro das ope- 
rações. 

Apezar da noite tempestuo- 
sa, O batalhão foi aguardado 
na gare por algumas dezenas 
de pessoas, que o saudaram, 
compartilhando das acclama- 
ções o illustre commandante, 
coronel Sarsfield, que alli com- 
pareceu tambem e acompa- 
nhou o batalhão ao quartel, 
precedido da banda de musi- 
ca tocando a Portugueza. 

Todos os officiaes e sargen- 
tos foram muito abraçados 
por amigos e conhecidos, cau- 
sando pena que o tempo não 
permittisse que á estação fos- 
sem todos quantos desejavam 
mais uma vez demonstrar a 
sua sympathia pelo glorioso 
e bravo batalhão, que tanto 
honra o exercito portuguez. 

O Democrata sauda-o tam- 
bem, devéras regosijádo com 
o seu regresso a esta cidade. 

Erro 
ou Tavoriismo ? 

Vae a seguir a lista do 
maior numero das testemu- 
nhas que apresentadas por 
Jayme Duarte Silva na pro- 
va contraditoria do processo, 
n'elle depozeram, esforçando- 
se quasi todas provar, como 
vae vêr-se, que Jayme Duarte 
Silva era republicano e 
como tal não podia conspirar 
contra as instituições!!! 

Simplesmente assombroso ! 
Não sabemos, com toda a 

franqueza confessamos, em 
qual das duas partes ha mais 
descarado cynismo:—se na 
das testemunhas, que obde- 
cendo a uma evidente mot 
d'ordre, dizem á uma o que 
convém, se ao emérito charla- 
tão, que compõe e ensaia à 
scena, encarregando-se, com- 
tudo, de desfazer e desmentir 
no quadro final, as affirmati- 
vas de todos os seus bons e 
dedicados amigos,como conse- 
quencia d'um estupido arre- 
ganho de ficticia farronca, ou 
duma autentica imbecilida- 
de sem nome. 

Dando a palavra ás mais 
importantes testemunhas, não 
fazemos senão reproduzir 
textualmente os seus de- 
poimentos, em resumo, esco- 
lhendo, porém, o que de mais   notavel e significativo el- 
las disseram. E não fazemos     

 



  

  

2. O DEMOCRATA 

commentarios. O leitor apre-| tolas e isto o disse por fórmalfazia entre amigos como publica- 
ciará como entender e depois |gue toda a gente, que alli esti- 
então diremos da nossa jus-|vesse ou na occasião passasse, 
tiça. 

Principiamos pelo sr. dr. 
Jayme de Magalhães 

poderia ouvir... 
Dr. Lourenço Si- 

mões Peixinho:...elle de- 
Lima. Diz:—que na verda-| poente tem a convicção inaba- 
de continuamente ouvia dizer bavel de que os odios que im- 
que o dr. Jayme Silva era pro-| pendem sobre a cabeça de Jay- 
fundamente odiado pelos repu- 
blicanos do districto e que em 
caso de revolução monarchica, 
que muitos espera- 

vam a cada horas, cor- 

riam grave risco a vida e os 
bens do referido Jayme Silva! 

Francisco Augus- 
toda Fonseca Regal- 
las... .accrescenta, finalmente, 
que ainda uma das razões por- 
que lhe repugna acreditar que 
o arguido Jayme Duarte Sil- 
va tinha planeado uma conspi- 
ração contra a Republica é que 
já depois della proclamada O 
mesmo arguido fez 
parte d'um centro re- 
publicano que n'esta 

cidade se fundou. 
Padre Antonio Fer- 

nandes Duarte Silva: 
«. então o arguido Jayme Sil- 
va declara que não mantém re- 
lações politicas fóra do conce- 
lho d' Aveiro, que delle nada 
havia a receiar depois da sup- 
pressão do referido centro e do 
seu orgão na imprensa, protes-: 
tando altivamente que se ti- 
nha adherido á Repu- 
blica,edºissoninguem 
podialduvidar, não o fi- 

zéra, certamente, para crear dif- 
ficuldades ao regimen. 

Que ouvia dizer a varios car- 
bonarios e como taes effectiva- 
mente eram tidos, que o argui- 
do Jayme Duarte Silva, pre- 
cisava de ser lynchado e que se 
acaso o Paiva Couceiro entras- 
se pela fronteira elle seria, de 
facto morto. Que não obstante 
o caracter político do « Centro 
Nacional Democratico» aliás 
afirmado publicamente no seu | 
orgão — «A Justiça» — jornal | 
de que elle depoente era. dire- 
ctor e o facto de a elle perten- 
cer o dr. Jayme Silva, antigo! 
franquista, deu logar a odios 
por parte dum grnpo de repu- 
blicanos d” Aveiro, odio que lo- 
go se transformou numa per-| 
seguição e n'uma campanha de 
intrigas contra o referido cen- 
tro e seus socios, resultando a 
suppressão do mesmo centro 6 
do seu orgão. 

Deve acentuar que por odio 
pessoal ao arguido dr. Jayme 
Silva, sabendo-se da sua ini- 
ciativa para a creação do cen- 
tro dissolvido,houve quem o al- 
cunhasse de centro do corno e 
da ferradura... 

Dr. Alvaro Athay- 
des...queera publico e noto- 
rio na cidade o facto de o dr. 
Jayme Silva ser ameaçado de 
morte e destruição da sua pro 
priedade por varios elementos 
perturbadores que constante- 
mente o vigiavam. Que deve di- 
zer, porque é verdade, que os 
republicanosotinham 
ameaçado de morte e 
que a sua casa seria 

dynamitada na mes- 
ma ocecasião, o que levou 
o dr. Jayme a registal-a con- 
tra esse risco numa companhia 
ingleza. 

Que o José Augusto, chama- 
do carbonario e dos mais exhal- 
tados, para satisfazer antigos 
odios pediu para ser elle o en- 
carregado da prisão do dr. Jauy- 
me, dirigindo-se-lhe com modos 
grosseiros, malereadamente,che- 
gando a tratal-o por tu e di- 
zendo-lhe: —tu estás preso. 

A animadversão dos elemen- 
tos republicanos locaes se filia 
principalmente na cireumstan- 
cia do dr. Jayme pertencer ao 
«Centro Nacional Demoeratico», 

estabelecido nesta cidade de- 
pois da implantação da Repu- 
blica. 

Que se lembra, elle depoen- 

me Silva provém do facto do 
mesmo se ter filiado depois da 
proclamação da Republica no 
aCentro Nacional. Democratico» 

em razão dos seus inimigos pre- 
sumirem fundadamente que elle 
viria a assumir uma situação 
preponderante na politica re- 
publicana deste districto, dei- 
eando-os a elles numa situação 
de inferioridade que; lhes repu- 
grava acceitar. 

Que póde afirmar ter a con- 
vicção absoluta de que isto é as- 
sim, tendo dºisso a absoluta cer- 
teza. 

Manoel Homem de 
Carvalho Christo: — 
... Presenciou que Jayme Silva, 
uzando da palavra muitas ve- 
zes em reunides do centro. ad- 

vogára sinceramente 
as ideias republica- 

nas que o mesmo centro con- 

cretisava e pretendia desenvol- 
ver e não se poupava aos tra- 
balhos necessarios para esse fim, 
chegando a colaborar nºum jor- 
nal que se fundou «A Justiça», 
orgão do mesmo centro. Por es- 

tas razões, por tanto, tem o de- 

poente visto e observado que o 
dito arguido dr. Jayme Silva 
militava e trabalha- 
va decididamente sob 
a bandeira republi- 
cana... 

Albino Pinto de Mi- 
randa....queera publico e no- 
torio nesta cidade que o arguido 
dr. Jayme Silva e elle Albino, lo- 
go que houvesse qualquer movimen- 
to contra-revolucionario em Portu- 
gal seriam ambos mor- 
tos pelos republica- 
nos dº Aveiro. 

Que elle depoente, chegára a 
receiar a realisação dessas amea- 
ças, tanto que pensou em mandar 
sair d'aqui a familia, mas esta não 
quiz sair, declarando sua mulher, 
que onde elle morresse, morrema 
ella tambem e foi-se prevenindo com 
um rewolver novo porque o que ti- 
nha não lhe merecia a suficiente 
confiança. Que disto preveniu o 

dr. Jayme, o qual lhe disse que já 
sabia tudo e tratava de se preve- 
nir com qualquer cousa que podes- 
se ser a sua defeza; que tinha meal- 
mente um rewolver d'uzo pessoal, 
mas que isso não era suficiente é 
lhe aconselhou, de preferencia ao 
rewolver, uma pistola automatica 
não sabendo elle, Albino, se elle já 
possuia ou não alguma, Que o ar- 
guido Juyme Silva pertencia ao 
Centro Nacional Democratico. Que 
era publico que o mesmo arguido 
dr. Jayme Silva não só exercia 
grande preponderancia no alludido 
Centro Nacional Democratico, mas 
até escrevia e imspirava o jornal 
A Justiça e tanto que por cuusa 
desse jornal fôra o dito arguido 
chamado ao governo civil e intima- 
do a não consentir a sua publica- 
gão, sob pena de ser posto na fron- 
teira, e tornado responsavel por 
qualquer alteração d'ordem publi- 
ca que se désse n'esta cidade con- 
celho ou districto. 

Manuel Francisco 
Athanasio de Carva- 
lho: ...que depois da implanta- 
ção da Republica se fundou em 
Aveiro o Centro Nacional Demo- 
cratico» a que pertenceu o dr. Jay 
me Silva e tanto que chegou a con- 
vidal-o para seu socio, não accei- 
tando elle o convite. Que era pu- 
blico que os republicanos d' Aveiro 
o ameaçavam de morte, chegando 
a prevenir disto o dr. Jayme, que 
lhe disse que andava armado, 

Antonio Baptista 
de Souza, secretario da admi- 
nistração do concelho: — ... que 
quando no escriptorio do Jayme Sil- 
va se falava em politi- 
ca, ele, Baptista, se 
retirava. Que as conversas 
versavam sobre varios assumptos ba- 
naes, fallando-se tambem uma ou ou- 
tra vez em assumptos politicos rela- 
tados nos jornaes, fazendo-se sobre 
elles apreciações, ora concordan- 
tes, ora divergentes, conforme o pen- 
sar de cada um. 

Dr. Carlos Barbo- 
sas, bacharel em direito, da Mur- 
toza:i—... À sua impressão sobre a 
accusação feita ao dr. Jayme Sil-   te, de n'um dia,á noitinha, de- 

baixo dos Arcos, dizer o dr. 
Jayme que já tinha umas pis- 

va é tão destituida de fundamento 
quanto é certo que se algumas ve- 
zes fallava de conspirações, tanto o 

mente perante republicanos conhe- 
cidos nio dando a sua apreciação 
origem a mais de que commentarios 
desses republicanos afirmando que 
odr. Jayme foi e ainda era, 
afinalo mesmo homem 
com os mesmos prin- 
cipios republicanos. 
Joaquim Soares, 

tambem da Murtoza:—Disse mais 
que, por observar, sabe que o ar- 
guido Jayme Silva e Domingos 
Campos, adheriram à Re- 
publica depois dºesta 
proclamada e tanto que se 
filiaram num centro republicano 
que m'esta cidade se fundou. 

João Luiz Flamen- 
go:—... Que o dr. Jayme Silva 
dizia algumas vezes, esfregando as 
mios com intima e grata esperan- 
ça: ah! ah! se vem o re- 
viralho— entendendo elle, res- 
pondente, que a palavra reviralho 
se referia á restauração monar- 
chica. 

Que o dr. Jayme e seus ami- 
gos se vetrahiam nas conversas 
quando elle se achava presente e o 
mesmo succedia quando no eseri- 
ptorio se achava o estudante El- 
mano da Cunha, mas por peque- 
nas cousas que ouvia e pela atti- 
tude do dr. Jayme e de seus ami- 
gos está convencido que elles se- 
cundariam qualquer movimento re- 
volucionario, se o houvesse, 

Joaquim Dias 
Aprantes:—... Declara ain 
da que durante as visitas por elle 
feitas a casa do dr. Jayme Silva re- 
conheceu que aqui se tratava de 
conspirar contra as 
instituições, auxilian- 
do-se a incursão de 
Paiva Couceiro nos 
nossos territorios. 

Manuel Gonçalves 

Moreira, socio d'alquillaria: 

— Quvira dizer publicamente que á 
menor canflagração que houvesse 
no paiz seriam logo mortos todos 
os thalassas e como o dr. Jayme 
era considerado como tal era « elle 
que principalmente aquellas amea- 

ças visavam. 

Mas este já vae longo; e co- 

mo ainda temos muito que di- 
zer e apontar terminemos aqui 
hoje, convidando o leitor a 
que olhe bem para o flagran- 
te contraste entre os depoi- 

mentos que atraz ficam e as 

allegações apresentadas por 
Jayme Duarte Sila que no 

processo declara, elle proprio, 
sem rebuço, não ter outra 
culpa que não seja a 
de detenção d'armas 

de fogo, é SENDO CER- 
TO QUE E MONARCHICO, 
nenhumas ligações 
tem com qualquer 

conspiração nem se 

intrometteu jámais 

em actos politicos de 

qualquer natureza 
que fossem desde a 
implantação da Re- 
publica. 

Entendam-nos lá se são ca- 
pazes... 

ceara 2 O + 

Ribeiro d'Almeida 
Restabelecido da doença ulti- 

ma, que por algum tempo o rete- 
ve na cama e portanto afastado 
da effectividade de serviço na ca- 
pitania do porto, de que é chefe, 
encontra-se já na sua vivenda de 
Anadia, o distincto official de ma 
rinha, sr. Julio Ribeiro d'Almeida, 
nomeado após a sahida do sr. dr. 
Rodrigo Rodrigues, governador 
civil deste districto. 

Congratulamo-nos com as me- 
lhoras de s. ex.* 

ST + O + CEE 

Governador civil do Porto 

Leé-se no Primeiro de Ja- 
meiro, de quinta-feira : 

Como aqui dissémos hontem, 
o illustre chefe do districto, sr. dr, 
Rodrigo Rodrigues, mal teve co- 
nhecimento de que 'o governo se 
havia demittido pediu tambem te- 
legraphicamente a sua demissão, 
por «desejar fazel-o a quem o in- 
vestira no cargo de governador 
civil do Porto. 

Em resposta recebeu s. ex.* 
hontem o seguinte telegramma : 

Lisboa, 8, às 2,40 m. 

Agradeço-lhe os serviços rele- 
vantes que prestou á Republica no 
exercicio do cargo para que o no- 
meei e agradeço-lhe em especial os 
que lhe prestou com tanta energia 
e serenidade na noite da tentativa 
de sublevação de 29 de setembro. 
Feço-lhe se mantenha no seu logar 
até á constituição do novo minis- 
terio, 

(a) O presidente do conselho e mi- 
nistro do Interior.   

Jesuitas 
ie dentro... 

v 

Seguimos hoje, na mesma 
ordem de ideias, a sequencia 
de factos e abusos condemna- 
veis que vimos indicando aos 
nossos leitores. 

Antes, porém, de proseguir- 
mos, devemos dizer ser preci- 
so que todos os paivantes, ca- 
nastras, conspiradores cá de 
dentro, e os outros jesuitas de 
varias especies, —uns e outros 
ao serviço do Vaticano e dos 
imbecis destronados,—se con- 
vençam, por uma vez, de que, 
na questão religiosa, impéra 
agora, apenas, a supremacia 
do poder civil. 

A's commissões parochiaes 
e municipaes politicas e aos 
carbonarios, recommendamos 
activa vigilancia sobre todos 
os manejos de sapa do cleri- 
calismo. À's auctoridades lo- 
caes compete-lhes a rigorosa 
e immediata applicação da 
lei ás suas teimosas e assaz 
nocivas infracções. 

* o * 

Vamos por partes. 
Com o toque dos sinos dão- 

se aqui as mesmas abusivas 
liberdades que já no passado 
numero apontámos. Não só 
encommodam immensamente 
dobrando a finados & tocando 
áquellas horas da noite, como 
repenicando suecessiva e de- 
moradamente a qualquer ho- 
ra do dia, quando se trate de 
casamento ou baptisado bem 
puchado na paga. Nós bem 
sabemos que à egreja, com es- 
ses dobres e fortissimas repe- 
nicadellas de sinos, quer fa- 
zex vêr aos acatholicos que os 
fieis continuam a correr para 
ella, —embora. saibamos que 

é ella que não pára na sua 
obra de engajamento e obce- 
cação;—mas o publico liberal 
é que não póde,—nem quer, 
—estar sujeito a taes mani- 
festações de tanto egoismo e 
rarolice. Lembrem-se as au- 
ctoridades da inferneira de 
tanto badalar, simultanea e 
alternadamente, em todas as 
torres da cidade, desde as 
duas horas até ao fim da tar- 
de de quarta-feira. 

Até o sino da Sé tambem 
dobrou áquella hora! Quem 
mandaria tal? Na torre de 8. 
Domingos ainda se não deixou 
de tocar a finados, pela ma- 
nhã em deante e ao cahir da 
tarde, desde o dia 1! Imagine, 
quem está longe, que encom- 
modo e que abuso ! 

O que, sobre tudo, não se 
póde-mais tolerar, são os re- 
petidos e prolongados dobres 
a finados! Quer em oceasião 

de fallecimentos quer na de 
enterros ou ofícios. Elles só 
servem para levar o horror e 
maior angustia a quem está 
doente e profundas saudades 
a muitas pessoas que teem 

saude. E quem sabe, até, 
quantas vezes o terror d'esses 
dobres funebres não terá abre- 
viado a vida a muitos enfer-' 
mos... Por isso é que é pre- 
ciso prohibil-os immediata e 
absolutamente, por perigosos, 
muito encommodos e inuteis. 

* E * 

Não sabemos a quem per- 
tence actualmente a egreja da 
Sé, essa mole immensa de 
cantaria e calhau, de fictura 
sevéra e aspecto sombrio, 
mais parecendo uma prizão 
do que um edificio destinado 
ao culto catholico. Hatempos 
disseram-nos que o inestheti- 
co casarão era guardado por 
um fogueteiro, sachrista de   qualquer coisa, o qual costu- 

ma ir trabalhar para as de- 
pendencias delle. 

As quintas-feiras de tarde, 
afora outros dias, juntam-se 
ali algumas beatas que, entre 
outras coisas, se comprazem 
em collocar flores frescas nos 
vasos que estão pelos altares, 

Procurada a causa d'isso, 
informam-nos de que existe 
ali ainda uma irmandade, as- 
sociação, ou qualquer outra 
ageremiação, com o lindo e 
suggestivo nome de Sagrado 
Coração de Maria, ou de Je- 
sus, a qual pertence á seita 
jesuitica e é pela mesma diri- 
gida desde a sua organisação. 
Julgavamos que isso tivesse 
acabado já com a Lei da Se- 
paração, mas dizem-nos que 
a coisa continúa. E” certo que 
durante todos os annos ali se 
tem feito uma festa especial e 
rarias novenas, praticas e até 
chrismas, no dizer de alguem, 
e se tem prégado muitos ser- 
mões pelos mais ferrenhos je- 
suitas; mas, pelos modos, a 
ratoeira ainda está aberta, 
n'este momento, aos papal- 
vos... Aqui veio manobrar 
muitas vezes o amigo Sinibal- 
di, assim como iaa Jesus, Es- 

se prédicava de tal forma em 
ponto de rebuçado, que al- 
gumas beatas até humede- 
ciam o chão... com o delei- 
te da oratoria... Prégou tam- 
dem bastantes vezes lá e 
fez varias práticas, o tambem 
confessor e prégador de Jesus, 
celebre padre Ramalho, jesui- 
ta dos quatro costados. Até o 
trampolineiro do Salomão 
em varias occasiões, e a pedido, 
veio ganhar dinheiro á Sé... 
Esse era um tanto á dentista 
de feira, e só lhe faltava ir ti- 
rar o dinheiro do bolso dos 
carólas, tal era a trêta jesui- 
tica empregada para o effeito. 
Emfim : n'essas festas annuaes 
da jesuitada, andavam sem- 
pre envolvidos os padres mais 
liberaes cá da terra, que aju- 
davam a organisar os chama- 
ris onde cahia a carolice indi- 
gena. Ora, com 

de admirar, pois, que ainda 
ali se conserve aberto e a func- 
cionar tal colo jesuitico. 

* * 

Pertencentes á dita agere- 
miação que se occulta na 
egreja da Sé, ha umas tantas 
mulheres do povo, que n'ella 
teem o titulo de zeladoras, e 
cuja missão é andar continua- 
mente pelas casas pedindo 
para o coração de Maria o 
de Jesus, ou para ambos, o 
que rende uma boa maquia á 
roda do anno! Recebem, co- 

* 

de... chumbo ou zinco, pen- 
dente de fita vermelha, que 
eilas collocam n'esse dia, e 

Umas e outras ganham tam- 
bem tantas mais arrobas de 
indulgencias, quantas forem 
as vezes que commungarem 
durante o anno. Isso é o que 
ellas fazem consoante a fé de 
mais ou a fé de menos que ca- 
da uma tem... 

Diz-se que todo esse di- 
nheiro extorquido ao povo 
ignorante, vae, não sabemos 
para onde, engrossar os co- 
fres dos jesuitas. Mas se nós 
o não sabemos, as taes senho- 
ras é que pódem indicar que 
destino elle tem. para onde 
vae e a quem é dirigido. 

** a 

Se o grande casarão que 
em tempos idos serviu de Sé, 
ainda não foi dado a nenhu- 
ma entidade local, lembramos 
á nossa prestimosa edilidade 
a conveniencia de o adquirir, 
pois que elle ainda pode ter 
varias applicações. Serve, por 
exemplo,—depois das respe- 
ctivas reformas, entenda-se— 

para uma esquadra de poli- 
cia, quartel da guarda repu- 
blicana, tribunal, cadeia ou 
qualquer outra repartição. 
Convém notar que tal edifício 
não comporta só o vasto sa- 
lão que serve de egreja; tem 
dependencias do lado nascen- 
te e sul, tendo funccionado 
n'estas ultimas, durante lon- 
gos annos, as aulas do extin- 
cto Seminario. Além, pois, de 
elle se poder transformar pa- 
ra um fim util, é preciso ali 
estabelecer, de prompto, a sa- 
nidade... liberal, Ali, como 
de resto, em varias outras 
partes. 

Convençam-se os maçons, 
os carbonarios, os simples li- 
beraes, todos os verdadeiros 
republicanos, emfim, de que 
estamos rodeados de jesuitas 
encobertos, e que urge dar- 
lhes caça, mas a valer. 

Ap sa 

Segundo lémos no Seculo,   
(dois 

| Está, 
taes e tão, 

prestimosos ajudantes, não é' 

u: 

foram presos no dia 2 mais 
paivantes tonsurados, 
pois, a conta, em 119. 

E tudo só porque andaram 
espalhando as doutrinas do 
catecismo da conspirata. 

Coitados! 
Sinp. 

Azeite 

Chegou a esta cidade nova remessa 
de azeite hespanhol que, segundo a obri- 
gação, deverá ser vendido ao publico 
pelo preço de 280 réis » litro. 

Encontra-se 4 venda nos seguintes 
| estabelecimentos: 

Domingos Leite, rna de José Este- 
vam; Albino Miranda, rua Direita; Joa- 
quim Faria, rua tenente Rezende; Ri- 
cardo da Cruz Bento, Praça do Peixe; 
Maria Nunes Vid: |, rua Domingos Car- 
rancho; Rosa dos Reis- Gamellas, Pra- 
ça do Peixe; Francisco Meyrelles, Pra- 
ça Luiz Cypriano e Clarinda Dias Li- 

; ima, rua de José Estevam. 
mo paga, quasi sempre no. ; ; SEE) 
dia da festa, um medalhão! 

[quem pela primeira vez 
'6 enviado O DEMOCRA- 

Re CIT perEDer = E 

A todas as pessoas a 

TA pedimos a fineza de 

nol-o devolverem immes 
ali, por sobre as vestes, e diatamente caso nos não 
teem, então, promettidas, um queiram ou por qualquer 
sem numero de indulgencias 
para quando esticarem a ca- 
nella e fecharem o olho... 

Ha umas senhoras, tam- 

teem n'ella o nome de dire- 
ctoras, salvo erro, Essas teem | 4 | 

como é de, pouco trabalho, 
presumir; e além de grande 
numero de indulgencias, ás 
ordens tambem para quando 
esticarem e fecharem aquel- 
las mesmas partes componen-: 

'cirenunstancia não pos- 

sam honrar-nos com a 

isua assignatura. | =D" e em 

| O “complot,, bem pertencentes á seita, que i 

Continuam as investigações 
erca do complot districtal que 

tinha por fim derrubar as insti- 
tuições e no qual estão envolvidas 
algumas pessoas, que se acham 
presas nos dois conventos da ci- 
dade, 

O sr. dr. Costa Gonçalves tem 
sido incansavel no apuramento de 

tes do seu corpo, recebem responsabilidades, não tendo tido 
um medalhão de maior pezo, | um momento de descanço para 
Prendo! nruita figura, senta- | Não prolongar demasiado a deten- 

fa 'ção dos que porventura estejam 
das de poleiro e dando or-| inocentes, 
dens, na egreja, nos dias dal Os julgamentos devem princi- 
sua festa. Compete a estas/piar no dia 23 em Lisboa, estan- 

catholicas e trabalhadoras da-| 4º já constituido o tribunal espe- 
O Even O guardar a dio [cial que se hade pronunciar em 

Ê ultima instancia, 
nheiros “que as) pallegaso CO o amdstid 
isto é, que as taes zeladoras Récita, 
cobram durante o anno e. Consta-nos que um grupo de ama- 
dar-lhes uns papelinhos de dores e PERA a realizar um es- 

E | pecta ia 1.º de Deze orações e garatujas para es- | peetaculo no dia e Dezembro, data 

tas distribuirem ás pessoas!   da restauração de Portugal. 
E EnPnadim os aldciaa tanto mais que 

não vêmos dificulda: 1 - que pagam para a ordena pd ificu es por falta de ele    



  

Como 0 ilustre governador ci- 
vil do Porto, dr. Rodrigo 
Rodrigues, responde às! in- 
justas accusações que lhe, 
fez 0 ex-ministro do in- 
terior 

D'uma entrevista com o re- 
dactor de 4 Montanha : 

Em espirito de pura democra- 
cia a opimão do povo é soberana 
e dentro da logica e da mais com- 
prehensivel sã razão está o direi- 
to de qualquer cidadão correspon- 
der com a manifestação das suas 
opiniões ás opiniões alheias, 

Desde que o sr. Antonio José 
pretendeu exibir-se aureolado pe- 
las aclamações dos seus amigos é 
correligionarios, a manifestação 
contrária de ha dias explica-se e 
comprehende-se. 

Medidas foram tomadas, as uni- 
cas que de direito deviam adoptar- 
se, para evitar conflictos pessoaes 
que não se déram, em que peze 
ao sr. dr. Antonio José de Almei- 
da, que ao redactor das Novida- 
des, que sobre o assumpto o entre- 
vistou, descreveu o quadro carre- 
gando um pouco nos tons escuros. 
E tanto é verdadeiro o que afir- 
mo, que não chegou a dar-se aqui 
o que em Lisboa se deu, podendo 
aquelle sr. seguir pelo seu pé até 
ao hotel, onde as vaias da multi- 
dão fizeram contraste com os ap- 
plausos dos seus amigos. 

Maniestou-se a rua, manifes- 
tou-se o povo. Quem o deveria im- 
pedir ? 

Eu com certeza não, porque 
acima de tudo sou um democrata. 
Às paixões do povo é na rua que 
elle as expande, porque tem esse 
direito e porque da rua é o senhor 
legitimo e unico. 

Um meio havia de as evitar: 
era que o sr. Antonio José de Al- 
meida por sua vez evitasse as ma- 
nifestações de sympathia que, va- 
lha a verdade, tambem teve. 

Desde que tal não quiz fazer, 
desde que a uns se deu o direito 
de aplaudir mandava a justiça que 
aos outros se désse o direito de re- 
provar. 

Não me magoam as amargas 
queixas de s. ex.* porque nunca 
tive a intenção, ao occupar este 
cargo, de fazer politica, no senti- 
do em que aquelle sr. parece que- 
rer tomar essa palavra e que eu 
melhor definiria por politiquice. 
Vim para elle por entender que 
odia prestar um bom serviço á 
epublica, serviço que,de resto;me 

foi solicitado. 
Com um certo parti-pris, o evi- 

dente intuito de me ferir como po- 
litico, o ex-ministro do interior pro- 

«Cura assacar-me culpas da mani- 
festação de desagrado que ha dias 
lhe fizeram, quando é certo que a 
culpa d'esse facto só a elle pro- 
prio devia attribui-la. 

Reconheço-lhe o direito de as 
explicar como queira, mas é pre- 
ciso que tambem me reconheçam 
o direito de me justificar perante 
a opinião publica, que para mim 
vale bem mais do que a d'aquelle 
senhor. Essa não me reclama tas 
explicações, e por isso mesmo me 
declaro satisfeitissimo com tudo o 
que o sr. Almeida possa menos 
verdadeiramente atribuir-me, por- 
qne cada vez mais me faz estimar 
os bons republicanos, aquelles que, 
acima das vaidades irritadas e dos 
orgulhos feridos, põem a causa sa- 
grada da Republica, que é tam- 
bem a da Patria. 

en 

ESCANDALOS EM TABOA 
-« «Sr, Arnaldo Ribeiro e caro correli- 
gionario 

A lagrima é livre e de todos os tem- 
pos. Por isso não haveria que estra- 
nhar se o sr. dr. Francisco Beirão, de 
Taboa, ex-administrador do concelho e 
ex-prosidento da camara respectiva, de 
sua propria nomeação, viósse a publico 
chorar a sua desdita ou os seus erros 

rem como politico, pois bem sabi- 
lo é que tendo feito a sua tournée por 

todos os partidos , todos elles o man- 
dassem passear, como agora lhe es- 
tá succedendo e como não podia deixar 
de ser para seu castigo e ensinamento. 
A sua lagrima é de corcodillo, porque 
8. ex." é contumaz na asneira. 

Queriamos responder linha por li- 
nha ao seu arrazoado publicado com a 

Euro he, que esta ensima, no Mundo 
de 14 do corrente, mas isso seria mas- 
sada de mais para o leitor. 

Diremos hoje o que entendermos, 
apenas; O sr. dr. Beirão, com a implan- 
tação da Republica entendeu que, a sua 
obrigação, como sen administrador, que 
tra, não visava a alargar a aria do seu 
equenissimo partido, fazendo uma po- 

Tica liberal e de paz, entendendo, ape- 
nas, que acima de tudo estavam os seus 

* odios velhos aos politicos que em tempo 
lhe reprimiram a sua vaidade sem li- 

* mites, À administração, porém, para a 
* manifestação d'estes lidimos sentimen- 
| tos era campo estreito. Precisava, por- 

tanto, lançar mão da camara, já que o 
não fez quando propôz a lista respe- 
etiva, 
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Por desgosto, o respectivo presiden- 
to, sr. tenente coronel Antonio Mendes 
Castanheira, abandonou a camara e 
abandonou-a quando o vice estava de 
licença. Ouro sobre azul. Na primeira 
sessão o sr. dr. Francisco de Vascon- 
cellos Carvalho Beirão, sem mais res- 
peitos pela lei ou considerações pela 
sociedade, apparece presidente da di- 
tae por lá se conservou atropelands 
constantemente a lei e afrontando a so- 
ciedade | 

Não recrutou um unico soldado para 
a Republica, mas a sua vaidade ia em 
uarto crescente, que era o essencial, 
m dos seus primeiros actos foi demit- 

tir arbitrariamente os vogaes da sua 
commissão, srs. Miller Simões e Jusó 
Augusto do Valle, para ficar, no teu ca- 
lão, com os musicos. E em breve os mu- 
sicos entravam em acção demittindo o 
facultativo municipal, dr. José da Cos- 
ta Gaitto, tão estimado no concelho pe- 
la sua promptidão nas chamadas, pelo 
seu cuidado com os doentes e pelas suas 
vistas certeiras em face dos que delle 
careciam. 

E para em tudo ser justiceiro deixa 
em pazo medico d'este partido (Midões) 
que pouca gente chama, que já foi con- 
demnado em processo disciplinar e que 
ainda deve ter pendentes mais tres 
processos" d'um dos quaes nos oceupa- 
remos em occasião opportuna! 

O publico que commente. 
O caso, porém, não era servir o con- 

celho em Republica; era outro, que um 
dia o saberá quem o desconhecer, 

Na nossa camara—diz o sr. dr. Fran= 
cisco Beirão—ha apenas um republica- 
no conhecido: o sr. engenheiro Amaro. 
Quem não póde provar o que diz, tra- 
paceia, e é bem certo. 

Então os srs. tenente coronel Casta- 
nheira e José Augusto do Valle (que 
tambem fazem parte da nova camara) 
vogaes da camara proposta pelo sr. dr. 
Beirão, não são republicanos?! Pois 
meu caro gongorista: se o não são, v. ex.» 
mentiu ao seu superior quando os 
apresentou como taes. 

Repare se 6 capaz na figura que es- 
tá fazendo. 

E eu, que tambem tenho a honra 
de ser vogal da nova camara, não sou 
republicano com praça assente ao tem- 
po em que o sr. Beirão era chefe dos 
thalassas em S. João d'Areias, d'esse 
grupo de que tanto mal diz hoje porque 

elle já não tem cevada?! O grande ar- 

O DEMOCRATA 

No norte 
Em viagem de propaganda, | 

passaram por Aveiro com des-| 
tino ao norte, os ex-ministros 
do Interior e da Justiça, srs. 
drs. Antonio José d'Almeida 
e Affonso Costa. 

Na gare do caminho de fer- 
ro só o ultimo teve uma rui- 
dosa manifestação de sympa- 
thia, no sabbado á noite, que 
lhe fizeram os republicanos, e 
da qual compartilharam o co- 
ronel Xavier Barreto e dr. Al- 
fredo de Magalhães, que acom- 
panhavam o eminente ésta- 
dista. 

E” que as medidas rasga- 
damente liberaes postas em 
execução pela pasta da justi- 
ça do governo provisorio fo- 
ram de tal maneira compre- 
hendidas pelo velho partido 
republicano, que poucos são || 
aquelles que n'este momento 
não applaudem o ministro pe- 
la grandeza da sua obra e 
com elle se não solidarisam 
para a consolidação da Repu- 
blica sem transigencias, que 
vexem, ou humilhações que 
deprimam. 

Aveiro mostrou n'essa ma- 
nifestação calorosa e expon- 
tanea ao sr. dr. Affonso 
Costa, das miais sentidas e 
imponentes que se tem fei- 
to a homens publicos e a 

para illuminação publica das ruas de 
Cacia e Sarrazolla. 

José Thomé 
Fortunato José d'Oliveira .. 
Alvoeiro & Martins 
Germano Gonçalves de Souza 
Luciano Teixeira,de Pardilhó 
Manuel Simões Pereira, de 

Luiz Domingues da Silva Dias, 

Prancisco Pinto da Silva Ju- 

Arthur Freire Quaresma .,. 
Manuel Rodrigucs dos Santos 
José Ramos, de paiol ns 
Jorge Corrêa & O 
J. Molero Carrero, hespanhol 

Steiner & C.º%,— Austriacos ,. 
João Maria da Silva Pinho, 

P. de Souza Raposo, do Pozto 
Joaquim da Silva Castro, de 

Joaquim Rodrigues dos San- 

Manuel Domingues d'Andra- 

José Cypriano de Souza, de 

Santos Castro 
Manuel Lopes de Sá, de Bar- 

Antunes & Irmão, de Braga 

que temos assistido, que com 

por isso de presumir larga concorren- 
cia nessas noites ao theatro e vastos 
applausos. 

A orchestra é da banda José Este- 
vam, regida pelo nosso amigo sr. Anto- 
nio Lé, que por sua parte concorre,apro- 
sentando os melhores trechos de musi= 
ca do seu importante reportorio. 

Communicados 

AS ass as Cacia 

Continuação da subscripção aberta 
no Pará para aequisição de candieiros 

Total subscripto . 4015000 
55000 
58000 

103000 
103000 
58000 

105000 

105000 

58000 
208000 
38000 
45000 

10,000 
105000 
55000 
105000 

105000 
10,000 

58000 

103000 

105000 

58000 
5000 

58000 
10,000 

Bustos, as dana gui 

da Certis exi? 

nior, do Porto 

2, de Cesár 

José Alves Leitão 

de Pardilhó 

Canellas 

tos 

de, de Canellas 

Alcobaça 

cellos ... 

(Continha) 
Pará, 26 de outubro de 1911. 

A Commissão, gumento do sr. dr, Beirão para depre- 
ciar à nova camara, que para sempre 

lhe ficará atravessada na garganta, é 
que o nosso collega e amigo sr. Gon- 
çalves Duarte, honrado proprietario e 
irmão do prior do Beato, não está re- 
censeado! 

Por mais criminosa que fôsse a vi- 
da do sr. prior do Beato, que tinha com 
elle o irmão ? ! 

E senão é eleitor, como diz, de quem 
foi a culpa? Se 4 organisação do re- 
censeamento presidisse uma auctorida- 
de cireumspecta e que zelasse o servi- 
ço publico, essa falta, casual ou propo- 
sitada, não se daria, creia. Mas como, 
no seu dizer, a lei cera a sua pessoa, 
tudo ia ás mil maravilhas. 

Depois investe por fórma insolita 
contra o sr. administrador e nosso pre- 
sado amigo, dr. Abel da Cruz Pereira 
do Valle, mas os argumentos reduzem- 
se ao insulto e á injuria, São tees os dis- 
lates que até estamos em crêr que, n'es- 
ta famosa obra do sr. dr. Beirão, em 
nome do Centro, ig que lhe agrade- 
ça) ha colaboração finissimi... Have- 
mos de averiguar. O sr. dr. Abel Valle 
Gm thalassa, é um conspirador, é um 
traidor á Patria!... 

Esta só lembra ao... sr. dr. Beirão! 
E se lhe pedirem a responsabilida- 

de, ou vem testa de ferro ou passa o 
melhor attestado ao arguido! Não haja 
duvidas. Já o fez quando chamado pela 
auctoridade a prestar declarações a res- 
peito d'uma queixa as publicou con- 
tra um funccionario de inteira probi- 
dade; e cesteiro que faz um cesto, faz 
um cento se tiver verga e tempo... 

Responder, portanto, a essas parvoi- 
çadas seria dar importancia demasiada 
ao seu auctor. 

Tambem quer uma syndicancia á | 
administração do concelho, e pormue 
não ? 

Devia-se, pelo menos, encontrar lá 
uma queixa do ex-regedor desta fre- 
guezia, além d'outras, e respectivos do- | 
cumentos; e se lá não estivessem tanto 
melhor, porque teem de apparecer um 
dia, tenha paciencia. 

Se enguliu a papelada vá-se prepa- 
rando para as consequencias. 

Não deixa de ter graça o sr. dr. Bei- 
rão quando promette rectificar a elei- 
ção de seu amigo Fernandes Costa, vis- 
to não ser grato... que o povo por en- 
gano elegeu, confundindo-o com o nosso 
consul do Brazil. 

Então o sr. dr. Beirãojá se esqueceu 
da propaganda que fez em prôl da elei- 
ção do sr, Fernandes Costa e na qual 
tinha o maior empenho? 

Ah! Como os tempos mudam! Um 
chefo d'um partido que, em todo o con- 
celho, posso assevera-lo sob minha pa- 
lavra d'henra, não arrebanha uma du- 
zia de eleitores seus, e que vem em le- 
tra redonda fazer aquella ameaça não 
merece resposta: causa nôjo. 

Com toda a consideração e estima, 
subscrevo-me 

De V. 

Correligionario mt.º ded.º 

Cóvas, 2810911. 
Antonio da Costa Paes Abranches do 

Amaral, 

José Salvadór 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias urinarias 

Consultas & tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 
—— esasmosnapem   O Democrata-—vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

elle está d'alma e coração, co- 
mo d'alma e coração venéra a 
memoria do maior paladino 
da Liberdade, seu filho dilé- 
cto e predecessor do ex-mi- 
nistro da Justiça:—José Es- 
tevam Coelho de Magalhães. 
au E 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

NOVEMBRO 

PHARMACIAS 

REIS 

MOURA 

— ie 

Porque será que al- 

guns jornaes só viram 

que o governador 

do Porto não obstasse ás 

manifestações contra o 
ex-ministro do interior, e 

não tiveram eguaes re- 
paros nem abjecções a 

fazer ao governador ci- 

vil de Lisboa, onde essas 

manifestações tiveram 

principio?” A 

Porque será? 
ei 4 e 

Tempo 

A respeito do verão chamado de S. 
Martinho, foi-se, este anno. À chuva não 
quiz que o gozassemos e d'ahi o termo- 
nos de aguentar com ella, e cara ale- 
gre. 

Para a outra vez será. 
——— anca 60 cirisammm 

“Vida Politica,, 

O n.º 9 d'este pamphleto tri-mensal 
de Luiz da Camara Reis, que esta se- 
mana recebemos, occupa-se dos seguin- 
tes assumptos : 

O incidente do Rocio — O não cum- 
primento de promessas e as campanhas 
de odios— Intrigas e calumnias entre re- 
publicanos—aCautella com os gatunos l» 
e «ladrão... de objectos»— Nem as erea- 
turas muis obscuras escapam— Um exem- 
plo interessante-—Historia de «um pre- 
tendente despeitado» — Commentario á 
reunião do Congresso Republicano. 

Este n.º vende-se, como todos os ou- 
tros, ao peço de 50 réis, na Veneziana 
Central. À 

—— Se 

Oynematographo 

Sob os melhores auspícios iniciaram- 
se no domingo as sessões cinematogra- 
phicas no Theatro Aveirense com que 
uma empreza, de que faz pa osr. 
Augusto Vieira, se propõe deliciar o pu- 
blico durante o inverno apresentando- 
lhe uma infinidade de fitas variadas, da 
casa Pathé, e mais para ao deante al- 
guns numeros de variedades por artis- 
tas de merecimento, que, decedidamen-. 
te, hão-de causar sensação no nosso 
meio, como já aconteceu em Espinho, 
nos mezes que lá trabalharam. 

A empreza esforça-se por nos apre- 
sentar sempre espectaculos de primei- 
ra ordem em todas as terças-feiras 

é 

é 

1 

    | priano, quintas, sabbados e domingos, send, 

tantes, e não era nada democratico nem 
obra de egualdade a sna exclusão, que idistincto nucleo, cujo acendrado 
poderia acarretar riscos e descontenta- | mayriotismo, valentia e emcepcional 
mentos entre os povos da fregnezta, on- 

a mais santa harmonia, 

o que eu mais desejo, e ao illustre ve- 
reador de Cacia, sr. Teixeira Ramalho, 
se tiver que entervir n'esses melhora- 
mentos perante a ex."% camara muniei- 
pal de Aveiro, que se não esqueça de 
os fazer partilhar por toda a freguezia. 

| partilha da Samouqueira. 

Pennas com tinta permanente 
A 

José Maria Tavares 
Francisco Pereira da Silva 
Sebastião Martins da Silva 
J. J. Nunes da Silva 

o 
Ilustre cidadão, sr. Arnaldo Ribeiro : 

Acabo de lêr no sen excellente /se- 
manario, O Democrata, de 3 do corren- 
te, na correspondencia de Cacia, que a 
Commissão angariadora de donativos, 
no Pará (Brazil) para occorrer ás des- 
pezas a fazer com a collocação dos no- 
mes das ruas alli, cujos membros são os 
meus illustres conterraneos, srs. José 
Maria Tavares, Sebastião Martins da 
Silva, Francisco Pereira da Silva e J. 
J. Nunes da Silva, não se lembrou dos 
logares de Villarinho e Povoa, quando 
estes tambem pertencem à freguezia ! 
Dar-se-ha o caso de os meus amigos se 
haverem esquecido ?—Se assim foi, ain- 
da estão a tempo de remediar esse erro, 
ou esquecimento, Mas se o fizeram pro- 
positadamente, o que eu não creio, an- 
daram mal, pois não sei as razões que 
a isso os levassem. Em Viil vinho, tam- 
bem ha republicanos, e um bem ilustre, 
que é o dr. Couceiro da Costa, meretis- 
simo juiz em Africa, creio que gover- 
nador, hoje, uma das provineias, que 
bem preseguido fôra no tempo da mo- 
narchia, Na Povoa, tambem, e se me 
não engano, alli reside o nosso bom 
amigo e correligionario bem dedicado, 
abastado proprietario e membro da jun- 
ta parochial de Cacia, sr. José Simões 
Valente, irmão do nosso conterraneo, sr. 
Mauuel Caetano Valente, que ranito 
teem concorrido para a propaganda e 
instrueção na nossa terra. Por isso, e 
porque aquelles logares tambem per- 

zir-lhe. 
Se assim suecedesse, isso seria uma 

desconsideração feita 90s seus habi | 

le deve reinar sempre a melhor paz e 

Que os meus amigos da Commissão 
no Pará tomem isto em consideração, é 

Haja vista 4 grande injustiça da 

V. S. Mattos. 

ES . —— 

150 REIS 

Souto Ratolla 

Costeira — AVEIRO 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cacia, 6 

Em reunião da junta de paro- 
chia, hontem effectuada, ficou re- 
solvido enviar ao sr. Affonso Cos- 
ta, ex-ministro da justiça do go- 
verno provisorio, o seguinte tele- 
gramma : 

Dr. Affouso Costa 
Lisboa 

A commissão parochial admnistra- 
tiva de Cacia resolveu em sessão d'ho- 
je vir perante V. Ex“ trazer a sua 
adhesão unanime ao grande partido 
historico de que vós sois o valoroso 
chefe. 

Nós somos uns revoltados contra a 
tyranica oppressão de que vinha sen- 
do victima o povo portuguez ha 70 
annos. Raiou alfim o grande dia do 
juizo civico em 5 d'Outubro de 1910. 

"essa jornada o que nus resta? Ba- 

hoje fazer reviver o regimen da ban- 
dalheira e do roubo. 

Para traz a reacção ! 
Para traz o blóco | 
Viva a Republica ! 

(aa) Ventura da Silva, Manuel Ro- 
drigues Crespo, José Dias Marques, 
Francisco Joaquim Mendes, José Si- 
mões Valente, Bartholomeu Valente 
Conde. 

==Continua quasi no mesmo 
estado, a mãe do nosso amigo, sr. 
dr. Marques da Costa. 

Fazemos votos pelas melhoras 
da santa velhinha. 

==Casou-se a semana passada 
com a menina Maria da Concei- 
ção Ferreira, o sr, José Marques 
Damião. Assistiram bastantes pes- 
soas affectas ás familias dos noi- 
vos, a quem desejamos todas as 
venturas. 

==Já partiu de novo para a 
capital o sr. João ' Rodrigues Mi- 
randa, que veio passar algum 
tempo á sua casa de Sarrazolla. 

==Vindo do Entrocamento, es- 
tá entre nós o sr. Antonio Simões 
Dias Quintaneiro, que conta de- 
morar-se até ao fim do mez, 

==0 tempo continua inverno- 
so estando por isso paralisados os 
trabalhos agricolas. 

Pinheiro, G 

Segundo consta por aqui o cor- 
redor Joaquim Dias Maia, natu- 
ral de S. João de Loure, que en- 
trou na corrida Porto-Lisboa, pas- 
sou adeante do eyclista francez, 
George, ao sahir da villa d'Alco- 
baça. 

Ignoram-se ainda os resultados. 
== Por iniciativa da Commis- 

são Parochial Politica de 8. João 
de Loure, serão brevemente inau- 
guradas as photographias do pre- 
sidente da Republica Portugueza, 
nas 3 escolas da nossa freguezia, 
S. João, Pinheiro e Loure. Tem 
sido muito bem acolhida esta 
ideia, que é verdadeiramente pa- 
triotica, contando já, a referida 
commissão, com alguns oradores. 

== Continua gravemente enfer- 
mo o nosso amigo dr. juiz Anto- 
nio Tavares Xavier. E' seu medi- 
co assistente o distincto clinico,dr. 
Lourenço Peixinho. Desejamos o 
seu rapido restabelecimento. 

==Funcciona, á Ponte da Rata, 
a fabrica de serração de madeiras 
dos srs. Villarães & Costa. E” 
uma oficina digna de visitar-se e 
que constitue um grande melho- 
rameuto. 

Cc. 

Cc. 

Ultima hora 
Ainda infanteria 24 

coronel Sarsfield rece- 
beu de Bragança na vespera da 
partida do batalhão que ali se en- 
contrava o seguinte honroso tele- 
gramma: 

O sr. 

Retira amanhã metade batalhão 
força duas companhias, no com-   

tencen á freguezia, não devem ser ex- boio que parte daqui 7 e meia da 
eluidos dos melhoramentos a introdu-' manhã, retirando o resto com ma- 

jior mesmo comboio dia seguinte. 

Felicito V. Ex.* pelo magnifi- 
co serviço desempenhado por tão 

dedicação é honra incaleulavel pa- 
ra todos nós. 

Commandante militar, 

Mattos Cordeiro 

À crise politica Conferencias 
e boatos—Trabalhos bal- 
dados do 

Lisboa,1O ás 8,15 m. 

Nada lhes posso communi- 
car, que interesse, sobre a cri- 
se politica a não ser que pro- 
seguiram os trabalhos duran- 
te a noite para a sua rapida 
solução. 

O sr. Presidente da Repu- 
blica conferenciou com quasi 
todos os homens em eviden- 
cia no partido republicano, in- 
clusivamente com o sr. Basi- 
lio Telles que foi chamado a 
Lisboa de proposito para ser 
ouvido, mas a respeito de se 
chegar a accordo nada se pou- 
de conseguir. 

Os boatos são innumeros e 
cada qual ao sabor dos que 
se empregam n'esse mister. 
Falla-se em accordos, appro- 
ximações, ministerio de tran- 
sição até á abertura das ca- 
maras, no dia 15, mas tudo   nir aquelles que 4 outranee procuram são hypotheses, phantasias 
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| que me parece não terem pro- 
babilidades de exito. 

Todos os grupos tiveram 
durante a noite continuas re- 
uniões, sendo uma das mais 
concorridas a que se realisou 
na séde do Centro Democrati- 
co, dos amigos e partidarios 
do sr. Affonso Costa. 

Parece que ficou posta de 
parte a ideia d'um ministerio 
presidido pelo sr. Basilio Tel- 
les, cujo retraimento nos ulti- 
mos tempos tem sido, como 
se sabe, absoluto. Quasi to- 
dos os jornaes da noite se oc- 
cupam deste assumpto o mes- 
mo acontecendo com os jor- 
naes da manhã d'hoje que dão 
como mais provavel um gabi- 
nete presidido pelo gr. dr. Au- 
gusto de Vasconcellos com 
quem o sr. Presidente da Re- 
publica aprazou uma confe- 
rencia que logo se deve effe- 
ctuar. 

Consta que os amigos do 
sr. Brito Camacho não ap- 
poiam nenhum ministerio de 
concentração, continuando, 
portanto, a crear embaraços 
á bôa marcha da Republica. 

O sr: dr. Antonio José de 
Almeida pouco tem sido ou- 
vido. A situação que creou 
é-lhe cada vez mais desfavo- 
ravel, pois não se ouvem se- 
não censuras ao ex-ministro 
do interior pela sua attitude, 
que não tem classificação. Os 
seus proprios amigos o di- 
zem. 

Guerra Junqueiro chegou 
de Berne indo tambem hoje 
fallar com o Presidente da 
Republica. 

Emfim, continua a crise e 
continam os trabalhos para 
que ella tenha uma tão rapi- 
da solução quanto é neces- 
sario. 

— = 

Cacia, 10 ás Sm. 

Falleceu a veneranda mãe do 
facultativo d'esta freguezia e de- 
putado por Oliveira d'Azemeis, 
sr. dr, Antonio Maria Marques da 
Costa. 

O seu enterro deve-se realisar 
âmanhã, 4s 11 horas da manhã, 
esperando-se que seja muito con- 
corrido. 

(N.da R— O Democrata sen- 
tindo o desgosto por que acaba 
de passar o dr, Marques da Cos- 
ta, envia-lhe sentidos pêzames, 
bem co.no 4 de mais familia enlu- 
tada.) 

ANNUNCIOS 

POD 
PADARIA MACEDO 

—=DE=— 

Manuel Barreiros 
de Macedo 

Arcos-—AVEIRO 

. Em vista da enorme su- 
bida de preço que ultima- 
mente tem tido os cafés, re- 
solveu o proprietario d'este 
acreditado estabelecimento 
passar a vender o seu café 
moido a 720 reis o kilo, de 
1.º qualidade e a 600 reis o 
de 2,º 

Sendo, sem duvida, este 

“o 

artigo uma das especialida- 
des da casa, parece ser mais 
preferivel lançar mão d'este 
expediente, do que vender 
mixordia, 

Por isso espera que os 
o seus estims idos clientes con- 

tinuem como até agora a 
Re a preferencia, finesa 

esta pela qual desde já se 
confessa grato, 

Eúltos de dO dias 
(1.º publicação) 

Por este juizo, escrivão 
Marques, correm editos de 30 
dias a contar da ultima pu- 
blicação d'este annuncio, ci- 
tando o co-herdeiro Augusto 
Figueira, casado com Rosa 
Innocencia, ausente em parte 
|incerta na África, para todos 
os termos do inventario ox= 

       



O DEMOCRATA 

AOS ESPIRITOS LIVRES 
te 

OPFIGINA DE SERRALHARIA MECHANIGA 
Lendas Christie 700 Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

José Sampaio —DE— 
800 er Ene so Ricardo Mendes da Costa À Ideia de Deus 

À Dictadera 500 Successor de Domingos IT. Valente de Almeida 
Guerra Junqueiro | RUA DA CORREDOURA 

A Velhice do Padre Eterno 15000 VEIR 
Patria 800 A a 0 
Finis Patria 300 
A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 
Oração à luz 200 

João Grave 

ed Anarchia, fins e meios 700 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Seiencia para todos, vol. a 

4 

  

phanologico a que se procede 
por obito de sua mãe Cons- 
tantina de Jesus Figueira, 
moradora que foi na Oliveiri- 
nha, em que é cabeça de ca- 
sal o vinvo José Paes da Cu- 
nha, d'ali, nos termos do $ 
3.º do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil. 

Aveiro, 17 de outubro de 
TO, 

Verifiquei, 

Por 
um fostão 

se póde mandar vir de Lisboa 
uma encommenda postal 

E. Kaeclel 
Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da ereação—no prélo 

F.F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradueção 
completa—a do sahir prélo 

Ernesto Renan 

600 
600 
200 
300 
300 

AINDA POR MENOS 
isto é sem pagar nada pelo trans- 
porte se póde mandar vir de qual- 
quer terra da provincia ou ilhas 
quassquer artigos seja de que pe- 
sa forem, comtanto que possam 

- s vir pelo correio, dirigindo-se ao Vida de Jesus 

Francisco Marques da Silva. ARMAZENS GRANDELLA a ap onialos pç 

ANNUNCIO que pagam os portes sempre que Anti-Christo 600 
é os artigos que tenham a mandar Pedro A. Vianna 

(1º PUBLICAÇÃO) vir excedam a importancia de Defeza do nacionalismo 600 
Pelo Juizo de Direito da co- 498500 REIS Jose Oaldas 

marca de Aveiro e cartorio do) Eis porque não ara Os jezuitas 800 
escrivão do 2º officio — Bar- nem queremos ter odores Blnlgado 
bosa de Magalhães, correu seus) AGENCIAS Eiiecda inimiibidado 700 
termos uma acção especial de 
divorcio em que foi auctor Ma- 

te alguma . . ce | | Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
nuel Marques Vieira, casado, 
proprietario, morador em Na- 
riz, e ré sua mulher Maria da 
Silva Caixas, proprietaria, re- 
sidente no logar do Rebolo, 
freguezia da Palhaça. E, nºes- 
ta acção, foi decretado o di- 
vorcio entre os conjuges, por 
sentença de vinte e um de ou- 
tubro findo, que transitou em 

- julgado; o que se annuncia 
para os effeitos legaes, nos ter- 
mos do art.” 19 do decreto de 
3 de novembro de 1910. 

Aveiro, 3 de novembro de 
1919. É 

Venfiquei, 
O Juiz de Direito, 

Fegalão 

1.500) 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

400] 
Regalão. 

OQ eserivão, 
600 

200 Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septives automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

BPPGDGGGIGOS GOGOOGOS 

* Pharmacia Ribeiro 
tj =—=—— 

ESA 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes, O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 
lo livro—Os Cometas. 

  
    

Essas agencias acarretar-nos-hiam did 
grandes despezas, taes como ordenados | pedido. 
a empregados, aluguer de casas, deei- LIVEARTA. CEI DRON mas, depreeciações de fazendas retarda- | 

DE 
das ou damnificadas, não nos permittin- 
do manter como mantemos os mesmos | a a 

E E É a edi es LELLO & IRMÃO, editores 
144, Rua das Carmelitas 

pregos para toda à parte. 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIZ AS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & 0.º. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

Essas agencias não poderiam ter 
nem sequer o mostruario dos 
nossos colossaes sortimentos ! | 

DEPOSITO DR DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  Assim, tratando direetamente 
com os nossos clientes, sem inter= 
mediarios, facultamos-lhes as col- 
lecções das amostras dos nossos tecidos, f 
os nossos catalogos e quaesquer infer- | 
mações que nos peçam para que em 
suas casas,muito tranquillamen-| 
te, as examinem e confrontem os 
nossos preços e qualidades com outros 
que lhes proponham. 

Peçam o CATALOGO GERAL 
das novidades para inverno aos 

Armazens Grandella 
Rua do Ouro—LISBOA 

Basta escrever um postal 

com esta direcção 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Muspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite.   Unica pharmacia onde se prepara o vers dadeiro remedio contra a ictericia, de tão maravilhosos eifeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

VOLDOGDOGDODO- DHODODOHDO 

COLLEGIO MODERNO 
Praça Marquez de Pombal 

AVEIRO 

Uma encommenda postal só paga 

UM TOSTÃO 
ou nada quando expedida pe- 
log ARMAZENS GRANDEL- 
LA, que vendem para toda a par- 
te pelos mesmos preços!!! 

A e ee 

O eserivão, 
VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens, C
O
G
O
G
I
G
O
G
G
D
I
G
D
D
O
D
D
O
 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães. 

Emprestimos Sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 

e Travessa do Passeio 

BIBLIOTHECA POPULAR SCIENTIFICO-SEXUAL 
Collecção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

  
  

V—O Futuro da raça branca, por 
Novicow,1 vol, 

VI—Habitantes dos outros mun- 
| dos, por Flammarion 1 vol. 

ViH-Christo nunea existiu, E. N'esta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, ete., ete. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 

da Republica Portugueza 

contendo além da Constitui- 
ção, os decretos de abolição 
da 
dos Braganças, composição 
da Bandeira Nacional, dota- 
ção presidencial e uma ana- 

Constituição 

— == 4=— 

Um folheto de 32 paginas 

Monarchia, proscripção 

À é 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

I-—Luxuria e pederas- 

H — Amores lesbios.—Actos | 

OBRAS PUBLICADAS: 
1.º SERIE 

HI — Prazeres solitarios.| 
| —A masturbação e o onanismo | 

suas ce; s é remedios. | 
IV — Amor e segurança.— | 

Regras, preceitos e meios de se | 
evitar a gravidez. 

2.: SÉRIE | | — O acto breve. -Erecção| VII — Hlygiene sexual.—| 
fugitiva, suas causas, conse- Compendio de saude e formosu- 

    
tia. —Estudo medico-social. 

secretos e vergonhosos entre 

mulheres. 

A direcção d'este collegio, 
montado nas melhores e mais 
modernas condições pedago- 
gicas, de hygiene e de confor- 
to, para o que possue pessoal 
habilitado e casa no ponto 
mais salubre da cidade, rece- 
be todas as meninas que pro- 
curem casa de educação e en- 
sino, garantindo-lhes a me- 
lhor installação e as melhores 

| Bossty 2.º edição) 1 vol. 
VIHO que é o Socialismo, por 

George Renard, 1 vol, 
IX-—Eeonomia Politica, Stantey 

Jevons, 1 vol. 
X—O Auarchismo, pelo Dr. Elis- 

bacher, À vol. 
XI—A Amancipação da Mulher, 

por J, Novicow, 1 ol 
XII-A Riqueza e Felicidad, por 

Adolphe Coste. A Lucta pela existencia 
por J. Lanessan. em 1 vol. 

XHI—A Critica scientifica, por Emi- 
tio Hennequin, 1 vol. 

XIV—Educação e Hereditaridade, 
por M. Guyau, À vol. 

XV—Prisões, Policia e Castigos, 
por E. Carpenter, 1 vol. 

  

do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

HOSPEDES 
Recebem-se por preços mo- 

dicos, qualquer que seja a sua 
cathegoria, n'uma casa situa- 
da num dos pontos mais cen- 
traes e melhores da cidade. 

N'esta redacção se diz, 

Iyse-critica á obra da Repu- 
blica. 

Envia-se franco de porte a 
quem mandar um vale do 
correio de 100 réis a J. Cu- 
nha, Rua das Farinhas, 3, 2.º 
—Lisboa. 

20º[, aos revendedores 

quencias e cura ra, para solteiras e casadas. 

VI— Amores sensunes.— 
Phisiologia do vicio no amor. 

Leis psicologicas da evolução dos 
"a condições de aproveitamento VII — O coração das mu- povos, por Le Bon, 1 vol. lheres.—Arte de amar e ser Janes = po: E feliz. ” Biblioteca de Educação Nacional 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- | E e ; Director-—Agostinho Fortes bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. 
E” conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra OBRAS D'ESTA BIBLIOTHECA 

JÁ PUBLICADAS 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 
dos directamente ao editor ! db o 

1-Socivlogia, por G. Palante (2a 
edição) 1 vol. FRANCISCO SILVA o] eg e III-As Mentiras Convon- Ei VRARIA DO POVO cionaes, por Nogdau, 2 vol. 

IV—A Psicologia das Multidões, 216-B —Rua de S. Bento LISBOA por Le.Bon, (2. edição) 1 vol. 

Volume brochado =00 rs. 
Cartonado em percalina 

300 rs. 

Remette-se para as provincias, Co- 
lonias e Brazil, pedidos á 

Séde da Bmpreza: Typographia 

Francisco o Gonçalves 
80, Rua do Alecrim, S& 
—Lisboa. 

    Vende-se 
Torrão bom para muros de 

marinhas, calhau, pedra britada 
ou por britar, saibro com pedra 
ou sem ella, o melhor para cons- 
trucções e reparação de estra- 
das. 

O transporte pode ser feito em 
barcos para as malhadas ou ri- 
beiros que tenham communicação 
com a ria de Aveiro, 

Os contratos deverão ser fei- 
tos com o annunciante, José Ro- 
drigues Pardinha, morador em 
Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 
com osr. Manoel Francisco Cu- 
rujo, o Ferreiro, que dará as ne- 
cossarias informações. 

MA respeitavel familia 
aceeita uma creança, de 

qualquer sexo, com mais de 6 
annos, para educar e instruir. 

Nºesta redacção se diz. 

LECIONISTA 
Antonio Ferreira Coelho, 

professor da Escóla Central, 
leciona instrucção primaria, 
1ºe 2º grau, em sua casa ou 
na casa dos alumnos. | 
Tambem habilita para exa-| 

me de admissão ás escólas nor- 
maes. 

Batata hollandeza para semente 
Cada 15 kilos, 600 réis 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA 

Mamodeiro 

  
  

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, 

Legislação, Ensino, ete., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura, para todas as revistas nacionaes e es- 

trangeiras. 

NÃO CABEM 

JÁ NAS 

MACHINAS 

PARA COSER 

=: E ce 

PP AMSHBAS Gy pes 
QUE vão LS : 

FaBRicas 246 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
=p 

MAIS 
APERFEIÇOA- 

MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 

  

HOTOGRAPEIA UNIVERSAL 
DE 

Manuel Bernardes Cruz 
Rua Manuel Firmino 

(em frente ao palacete da familia 
Barbosa de Mtgalhães) 

adega 
Trabalhos em todos os generos 

pelos mais modernos e aperfeiçoa- 
dos processos. 

Ampliações desde 500 réis. 
Retratos cloridos, o que ha de 

mais fino. 
Retratos (réclame) desde 700 

réis a duzia. 
Concluem-se trabalhos aos srs. 

photographos amadores. 
Preços modicissimos 

Sellos usados 
Desejo n'esta occasião com- 

prar grandes quantidades de 
sellos quer novos ou usados, 
de Portugal, colonias e ex- 
trangeiro pelos mais altos pre- 
ços. Estou habilitado a com- 
prar qualquer quantidade. 

Dirigir ao director do Por- 
tugal Phylatelico, 

BAPTISTA MOREIRA 

Aveiro 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
E EM TODO O MUNDO     

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 
NO TRABALHO. «O 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem como pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e pa- ra diabeticos. De tarde, as deliciosas padas 
Completo sortimento de bolacha das 

bricas da capital, massas alimenticias, 
qualidades, assucar, stiarinas, 

GAFÉ, 
| o kilo. 

principaes fa- 
arroz de diversas 

vinhos finos, etc., etc. 
especialidade da casa, a 720 e 600 réis 

  

Succursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 
em Ilhavo, Praça da Republica. — Em Ovar, R. Elias Garcia ses            
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